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muito elucidativos do patamar a que se che-

gou neste tipo de sistemas de rega.

No final destes sete anos, O COTR não tem dú-

vidas de que esta medida foi muito útil e eficaz 

para a implementação de metodologias e téc-

nicas de gestão do regadio ao nível da parcela, 

permitindo atingir os objetivos de uma agri-

cultura mais sustentável, mas também para 

as entidades reconhecedoras de regantes que 

tiveram oportunidade de evoluir e presenciar 

a realidade heterogénea da agricultura de re-

gadio. 

Os resultados são promissores, existindo, no 

entanto, ainda um longo caminho de melho-

rias a fazer e a implementar. Durante estes 

sete anos, o COTR tem, de alguma forma, dado 

apoio de formação ”in loco” aos operadores, 

técnicos, encarregados, gestores, agricultores, 

com o objetivo de colmatar algumas falhas 

por falta de conhecimento ou formação. Neste 

sentido, e de forma a dar continuidade ao tra-

balho já alcançado, teria sido muito importan-

te que, no PEPAC, a medida Uso Eficiente da 

Água, ou uma medida alternativa, tivesse em 

consideração uma linha de apoio à formação 

dos agricultores e dos técnicos. 

Por outro lado, estando o consumo de energia 

intrinsecamente ligado ao uso da água na rega, 

e tendo em conta o panorama actual de preços 

elevados de energia, cremos ser da maior re-
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levância a implementação de um programa de 

eficiência energética na agricultura que possa 

trazer os mesmos benefícios e o mesmo grau 

de sucesso que nos trouxe a medida do uso 

eficiente da água. 

O autor escreve de acordo com a antiga ortografia.



membros já implementaram planos de gestão de 

rega, o que lhes permite um uso de água muito 

mais eficiente, e 62 % monitorizam o consumo de 

água. Estamos, também, a aumentar as taxas de 

reciclagem e a promover a economia circular, com 

38 % dos nossos membros a converter os resíduos 

orgânicos em adubo para aplicação como fertili-

zante no campo. A nível dos colaboradores, 33 % 

dos nossos membros criaram um grupo dedicado 

à implementação de práticas mais sustentáveis 

nas suas empresas. Já no que diz respeito à re-

lação entre o litro de água e litro de vinho, temos 

produtores que já atingiram valores de poupança 

impressionantes, estando nos 1,2l de água por 

1l de vinho, enquanto outros, quando iniciaram o 

seu envolvimento com o PSVA estavam nos 14l, 

aproximadamente, e, hoje, seis anos depois, já 

conseguiram reduzir para 5l por 1l de vinho. 

O uso de ovelhas, gansos e galinhas na vinha para 

combater pragas de plantas e animais, respetiva-

mente, também ajuda a combater as alterações 

climáticas, e a diminuir a pegada ecológica da pro-

dução, uma vez que reduz o uso de herbicidas e 

pesticidas, que são frequentemente produtos à 

base de hidrocarbonetos.

Esta iniciativa da CVRA é de adesão gratuita, as-

sim como todo o material providenciado. Todo o 

auxílio na implementação no terreno, consulto-

ria, formação, visitas de estudo entre membros 

do programa (para observação de boas práticas) 

são gratuitas. Começámos a organizar sessões 

de trabalho sobre temas específicos (por exemplo: 

gestão de água de rega, eficiência energética na 

adega, etc.) onde convidámos alguns dos nossos 

produtores membros para virem partilhar na pri-

meira pessoa as suas experiências, os benefícios, 

as barreiras, os investimentos, os retornos de 

investimento, etc. Até 2021, já tivemos mais de 

900 participantes nestas sessões. Estas e outras 
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FIGURA 1 CVR Alentejo.


